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Tipologia geral de Edifício/UA na rede fibra:
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Utilização partilhada da rede vertical em fibra já é um dado 

adquirido de sucesso:

Vodafone tem neste momento ~26.000 edifícios com rede 

vertical de fibra partilhada com outros operadores;

Esta partilha cobre um total de ~360.000 casas;

Em utilização desde Out/2010;
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Principais desafios encontrados da Construção de rede de 

fibra ou utilização da rede de cobre ITED (1/2)
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Falta de autorizações e dificuldades levantadas pelos condomínios 

relativamente à construção de rede vertical;

Nos edifícios com entrada de cabos pela fachada (sem condutas para 

acesso ao edifício ou internas) qual ação a tomar, atendendo à dualidade 

entre regras ITED3 e operacionalidade?

Limitações impostas por algumas entidades camarárias à 

construção/adequação de rede em fachada sem que sejam apresentadas 

alternativas financeiramente e operacionalmente viáveis;

Rede interna dos Aeroportos geridos pela ANA em que nos é vedado o 

acesso à infraestrutura (condutas) existente para construir o last-mile de 

fibra sem termos alternativa apresentada pelo proprietário;



Nos ensaios, se a atenuação for superior ao aceite devido a um problema 

na infraestrutura de fibra do edifício (ITED2 ou ITED3), como intervir? O 

operador pode alterar/substituir algo? No caso de substituição de um 

equipamento, é necessário projeto simplificado?

No caso dos edifícios ITED2/3 por vezes sucede que o construtor não 

assegura a ligação da caixa de acesso ao edifício (CVM) à rede de 

condutas ou postes existente na zona.

Principais desafios encontrados da Construção de rede de 

fibra ou utilização da rede de cobre ITED (2/2)
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Principais desafios encontrados da Construção de rede de 

fibra ou utilização da rede de cobre ITUR:

Como diferenciar um infra estrutura ITUR de uma infra-estrutura

ORAC, uma vez que ambas têm frequentemente tampas de CVP com 

marcação PTC;

De quem é a responsabilidade pela manutenção das infraestruturas 

ITUR pública… Câmara municipal?

 Deveria ser clarificado formalmente pela ANACOM (em documento 

que pudesse ser apresentado pelos operadores) que nas ITUR 

privadas não podem ser cobradas taxas de ocupação;

Existem Municípios que nos solicitam TR ITUR, quando realizamos a 

submissão de licenciamentos de passagem de cabos em apoios 

EDP/PT/etc… No nosso entender, esta solicitação não faz qualquer 

sentido;
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Principais Pontos de 

Melhoria Propostos
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Pontos de melhoria ao nível da regulamentação (1/2):

Deveríamos dispor de uma comunicação ANACOM (ex. brochura) sobre 

as regras de acesso às infraestruturas internas de edifício (para 

construção de rede vertical de fibra) para informação dos condomínios;

Nas ITUR privadas o manual em vigor, no que respeita ao primário do RU-

FO, apenas exige, como mínimo, salvaguardar espaço no ATU para a 

instalação de 2 primários da tecnologia FO. Deveria ser alterado para 3 

operadores;

Deveria estar prevista a possibilidade da utilização de conectores LC/APC 

para os locais onde o espaço no ATU é muito reduzido (ex. RITA/ITED1);
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Deveria existir uma definição de regras claras, inequívocas e 

equitativas para a utilização das fachadas por parte de todos os 

operadores… Já presentes e os que pretendam desenvolver rede;

 ITED3 deveria clarificar a obrigatoriedade do construtor assegurar a 

ligação da CVM à infraestrutura de condutas/postes existente na zona;

Pontos de melhoria ao nível da regulamentação (2/2):
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